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Ovar, -<2l de abril

A v'"vmwvmm

:Suíam'xa

| do corrente, deparamog em bello

normando, com o seguinte tele-

_'gramma:

Sua Magestade EI-Rei:

Camara municipal Ovar com-

munica Vossa Magestade que n'es-

'te concelho se ameaçam eleitores

partido progressista de serem es-

pancados e mortos quando concor-

ram proximas eleições. Partido go-

'vernamentalpropala dissolução ca-

mara e commissão districtal.

Tudo isto tem por jím obter m'-

Eftoria ¡íctícta'elvr'ções deputados.

: E' incontestada a grande maio-

ria partido progressista no distri-

'-cto e n'este concelho que partido

í-governamvntal procura supplantar

;por violencia. . -

" Perante os últimos-acontecimen-

:tos que apontamos é mau' exarcebar

os animos pelas provocações. e nós'

'ainda temos confiança em' Vossa

Magestade para evitar as tropelr'as

' planeadas. ' r

_ Pedimos a Vossa Magest'ade pro-

* vídencias que evitem desgraças, cu-

jas consequencias são 'incalculaveis

Presidente Camara.

,7 Se não visa-emos com osfpro-v

..prios olhos, não ,acreditariagmos

e que esseacerba de falsidades, de'

-"7infamias, de perfidins fosse'diri-

›' ido a El-Rei, como chefe' 'su-

;promo da naçãoz 7 ' ;

o. Julgamos os nossos adverse-a

fios, que por irrisão se dizem

"progressistas, capazes* “das mais

“'requintadas invenções: das mais

,,_inacreditaveis falsidadés 'para de:-

llurpar os factos nointuitotde en!

:cobrir e até colorir- asderrocada

|'que os espera _ e o seu eleitoral

,desprestigim mas nunca suppoze-

"mos que tão descarnadai e'descae

l' mdamente se mentisse ao chefe

'do Estado a quem deve ser tri-

'.butado o respeito-'e a” cbnsi'dera5

'35.o .a que a sua alta individuali-

ithde tem incontroverso jus. '” Z z

" '.-, Dando de barato q.ue,_a entida-

*de camararia assuma a -resPonsa-

. "lidade'd'esse' disparando' -e in-

~§oherénte telegrãinniaãqueqipais

:acertadarnente “pensamos ser, ex-

e auàac'ta
pathia, têm empregado os nossos

No Progresso de Av 'ro, de 19 CorrehglonarIOSP

donem as-“çóma'rca's' para galopi-

nar em' pról li'st'a'opposicionis-

J

,1.3

clusiva ohsã'ido seu presidente,

perguntirn'gs mui peremptoria-

mente á excel/entz'ssz'ma camara:

quem propalou a mais pequena

ameaça? que violencias têm vindo

á luz do dia? quaes os meios fóra

o normal, e que não sejam de-

rivados da sua influencia e sym-

A não ser que ã excel/entissz'ma

se achasse presa da visão de tem-

pos idos em que, áordem dos

caciques progressistas superior-

mente commandados por influen-

cias qu: estão a dar alma ao Crea-

dor, se espancavam inpunemen-

te, em plena praça publica, em

presença das auctoridaies admi-

nistrativaâ quem tinha a desgra-

ça de ter nascido regenerador no

districto de Aveiro, nenhuma ra-

zão lhe assistiria paçra, por fór-

ma tão inaudíta,_ ,mentir a El-

Rei. ' , _ _i _A ” _

jamais seatravessou em Ovar

um periodo eleitoral tão pacífico¡

qualquer que sejafo aspecto sob'

_que mesmo se encare.

E depois de tudo isto, d'esta

liberdade jámais observada, tem-

se o arroja de pedir a El-Rei pro-

videncias para imaginarios tu-

muitos!

E' necessaria muita au lacia,

muita infamia e muitissima per-

ñiía.

Comprehende-se mui facilmen-

te o Jogo.

Prepara-se o terreno para uma

pseudo-justificação do desastre.

E' sempre mau fazer erroneas

e falliveis asserçõzs. O chefe (as-

Slm se intitula n'um telegrammJ.

de Vallega escripto em Ovar e

enviado para o Secuto ha dias),

o chefe progressista propalára e

fizera acreditar ao seu Sen/mr que

já estava vingado de dOlS elemen-

tos dos mais importantes do seu

partido e que, volvulos alguns

mezes mais_ sob a benefits acção

do governõ'progressista, esmaga-

_ria todos os, regeneradores.

Nunca calculou que, a' breve

l
,l
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Sam embargo de as eleições

terem de ser feitas por um recen-

seamento admz'a prepirado pelos

progressistas qae se fartaram de

matar grande quantidade de vivos

por não pertencerem á sua grei;

sem embirgo das presidenciais

lhes competirem, não carecem os

nossos ae'nigos da amis insignifi-

cante violencia para alcançar a

victoria na lucta que se vae ferir.

01minharemos todos unidos e

secuudaeios na fn'ça numerica,

arma unica de que nos servnemos

para derrotar o nosso inimigo no

campo eleitoral.

Não [3203311135, nem pensare-

mos na mil; inçigizlizmte pres-.

são, por'un d'ella não carecemos.

mas, se nos provocaram, defen-

deremas os nossos direitos sem a

mais leve hesitação, sem o mais

insigniñnnte receio, sem pavor

algum, porqu doente de nós não

”mos quem nol-o faça.

Fique“pois bem assente e bem

trecho d'estas-temerarias at'ñrma- definidas nossa attitu le, o nosso

cães; se' feriria uma lucta politica lemmaéárdem e legaliladeà-se

na qual 'se' veria presopor um cir-r assim o quizerem os nossos adver-

,Chega a ser o cumul'ohdàde's_ culo de 'ferro-e que o resultado

plante invocar ameaças _quando della “de-_Fina a emo“ 0 1505””“

mmca se-Conheceu ¡am-Oval. maisltetanteio 'ldOlO 'de Aguada, seu toral não care :e e até repelle

ampla “berdàde eleitoral; e 'tão' mui' amado amo e_ senhor, aquem_ qualquer repressã) e procura con.-

ampm que _SÇ permittçr a¡tanto va'ngl'oriãra com a btálofa seguir. r um - triuinpho honrosa,
mais msigniñcame qgle/¡xa-_vdams_ r importancia/eíâúça que se arrogou.

Em:21%: para. pegaram de#sa parte,1 que 'Magistrados 'aban-

ta, se'm' embarsade podermos

apontar este -facto 'ao', Ministro da r

lustiça-l tão ampla” que' se iarzhaosw

olhos ao* anormalisàímo facto 'de

andar de porta' em portao/_rece-

bedor da' comarca angariandoüvo-

tos noutra o govemoeuogue é

mais, vale/rise ,da suaJposição :of-

ficial ,'para, 'da «proprizvret

partição, a exerça: ó mister _déjgaç

lopim, 'sem',embárgouãe

mos levar :tudo isto, ;ão conhecia

mento ndo' Ministro 'da Fazenda!

tão um'ptd 'que a auetoridadíe'r'fe-

cha os olhos estepre'zaliasque,

por parte dos nóssõsÍadvàãsáigios,

se escão exercendo::an .seuslanta-V. _ _ _ _

gonistas ' quer. com; ;ameaças z dê, ;itián'tiverem deñtrõ da es'pherad

multas camaradas: peloiçórse de. ..legalidadçsx

,mattoou rama, queregmprdgnest

v eas de_ dadivgs Helenltãí. deJIÍivraà

mento; de, sñlhos,,, qomãç, se, fóss'e

possivel- repetiraseoxesçandalo de

1905', e até, á. Íáltacl'eUOuh'a ¡CQle

5a,' _exclusão das matrizes

dú'sttia'es'das respectivas collectas!

leigramma' 'com que

¡qt'eeirasnaa:ssupipc'lrs1 ;como notam¡-

é . ›
,dos;sectgggslldo "gqñ 'tatiana' de

   

sastre, engendrou-se o famoso te-

abrimos' -este

'-.ili'

artigo: ,

T_rist'e

Não hawnem haverá ameaças::

não ha, nemrhaverá desordens( ' "

ferimentos., mortcse .tantas coisas'

_feias-que apontalo já. agoraeeles

_berrí'ih'o telegramma; continuará .

à havericor'duíña, ordem,_paz e 'soà' " "

cego, porque em tudo isso 'prima-'1 “' '

rá a auctoridade_ de harmonia com

os desejos 'ddsmriossos correligio-

narios ehíquànto às nossos adver-

_sa_r__iç›s, tão receiosos e tímidos, se

;'desie_ que_ 'l porém»

besos #teatros-idas' forces, “que

pátiz -eeequistáddaaumao
..-lu

.-3

.Casting austeridadei 0

limites das suasàttülbhííilàúik a

expediente, tristiSSimo*

,refugiado-'que se ,socçarríqugmr

por fôrma tão desastrada dáma-h , .

nifesto testemunho da 'sua-impo- ' '
l J

tcncia politica; , _c :- ,

"adotúmpmnzetdsumim

l_
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Quem por si' tem a força dei-

«consoante ,será o do partido re-

generad-orlna promma eleição dos

_..dE'pdtadOS;" ' _ _ e,
..3; , J .,_4 v _ Ã.
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A' Mpbrosaniente_ bella, tank; .o

so ómar'me encheu de andaein, qiie'thes

V garcia-sonhar outro destino melhor

- esta pobre mocidade. cortada-dê_ amu'.

x › m. .s A 3 - . ' l __ .

.. : 7 - .1. ,~ 5' .. 7 Átila/rio Camposjpgu'ar.

r v - -..O'. , _, ,A I . _IE

1

u A.: 'h u

Bula pachorrantamente o relogio

já. eu nem sei quantas horas!

Pela'estrada nem' viva alma!

Suba ás «baleírah e o especta-

a calo é- verdadeiramente phantasma.

goricol

“Vwbrame viole 'e

quand os¡ a a sua 'aba enfureci.

familia: lda . . *acl 'Eliel',er memoria

(Bessa noite madonna e sempre qua-

tida! . . .

Na Ink-sudo algun,qu se elevam

como uma_ trompa, projectava-ae q

@tri-.2.510,12 'Museum-m
empatar; ::tn 55;', -' '

,-n'wu
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Ela horrcroso e era bello alli es-

tar a assistir áqmlla scena que já-

mais meus olhos tornarão a vê !

O mara rremessava-se com'violen-

'cia leonina á praia e, ao recuar,'pa-

recia ir tocar no ceu negro, pesado,

borrascoso. . . e

Mas que côr de esmeralda limpi-

da aquella do mar bravo sem ser

turvo!

A penna não a descreve, a paleta

nunca a imitaral

Vãose acastellando as nuvens;

A' DISCUSSÃO

da Semana Santa, as quaes foram

feitas com o luzimento do costume.

, Os oradores, a avaliar pelo que

nos informam e pelo segundo ser-

mão que ouvimos sexta-feira da Pai-

i xão, deixaram b astante a desejar.

Na festividade da Paschoa, que

¡ constou de procissão, missa “solemne

;a grande instrumental eser'mão, fui

orador o rev.° Antonio d'Oli-..r-ara

_ Carvalho Maia, do Porto, que piofe-

, riu um bom e burilado discurso, que

“ agradou sobremodo a todos os ou-

aquelles farrapos, como algodão em vimes_

rama, dispersos no ar pelo nordeste

rijo juntam-se, avolumam-se em fór-

mas,

O mar cada vez mais embraveci-

do contirúa a rugir de colera.

Os fogachos assoprados com_ im-

petuosidadeinclina
m a sua chamnia,

com o infernal ruido das resinas em

combustão, para o mar d'um verde

lindo e indescrevivel. . .

Assusta, horrorisa estar á beira-

mar mas, por isso mesmo, attrae,

prende no pavor que impõe aos que

ae lhe approximam!

Algumas, poucas,

lam.

Só a lua leitosa, grave e serena

espreita lá das suas a turas a terral

Aqui profundo silencio; mal se

divisam ao longe as meias luas, que

descançam das suas luctas diurnas;

aos palheiros, desde ha muito, deve

ter descido Morfeu. . .

Eu sou a triste e melancholica

«um perdida por entre os tempo-

raes a buscar n'esta lucta insana da

minha alma. . . as_ leis cosmicas . . .

o surprehendentel.
. .

Desce do ceu. _. . a

com

igeira, vapomsa. . .

E' a tua imagem assombrosamen-

te bella que sobre as aguas, que

beijam a terra _que nos _foi berçoe

que embalam meus_ 'sonhos ,d'uma

ambição assaz le“ itima, vem trazer-

m'e. . . uma espe anca tantas vezes

promettida, tantah vezes desfeita!

Eu fico-te admirando;
em mimarde

o desejo de te _posa ir, _o meti'cora-

ao sente-se afoga o ein lagrimas

de amor! _

Lagrimah d'úm amor tão sincero,

tio vchemente, tão ferozmente ver-

dadeiro que. . . esta mocidade cor-

tada de amargurasfche'ga
a sonhar

outro destino melhor! _ _ p g

_ Quando tu, visão ?andei barras

p'ara mim. . . teus olh s avelludado:

e de sedosss pestanas, quando tu

soda ,fremes e. meu, peito ,palpita

n'esse amor todo ideal que te' dedi-_

co, tu, oh! soberano e o'mni'sde'nt'e

Deus, associas-te abrindo repentina_-

mente as portas do Empyreo que

illú'ri'iin'am, cot'r'i fig'genãide egtranha

êssê .grandeqba 'o di “oil de fazer

comprehender a humana gente.

E tanto me'enche de louca anda-

, cia o_ teu olhar, sonho bemdicto de'

instantes, que eu perco meus olhos

nos teus', tehd'o *por itaim testemug

nha _na sole'mne jura do amor que

à'çií'efsje ÉrWi'ei, 'à maiêitosa, grave

e serem...-

Irri'sao do destino!, .. oh fatali-

dadel. . . uma rajada mais forte. . .

Hüfezste em perolas celestiaes e

uma cabia-me aqui n_q coração a re:

fregirar, a. . . segredar talvez uma

inintiro'sa esperança.

. Fliradouio, de 1.906:

[Mio Soares.

estrellas luci-

confundir-se

.-1

norteiam

    

sem¡ hill

a espu'ma branca uma nuvem d-e quinta_
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Falleelmentos

No dia 8 do corrente falleceu, após

í curta docnça, na sua casa da traves-

.sa das Ribas, o snr. Antonio José

Valente d'Almeida, nosso bondoso

assignante. Seu funeral realisou-se

no dia immediato com regular con-

] correncia.

:No dia 9 tambem succumbiu o

nosso velho correligionario snr. Ga-

briel Rodrigues Amador, avô do snr.

, Ioão Gomes Leite. Seu enterro teve

í logar no dia seguinte, de tarde.

:E na terça-feira passada finou-

se egualmente, aos estragos da tu-

berculose, o snr. Antonio Ferreira

da Silva Bonifacio, filho do snr.

João Ferreira da Silva Bonifacio, da i

Ponte Nova.

i A's familias enlutadas os nossos

pezames.
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Das 4 para as 5 horas da manhã

feira ultima, Domingos Pe-

reira de Rezende, o Quinta, solteiro,

 

poço do

cando afogado.
_

Q suicida ,achavaàse doente no

ultimo grau da tuberculose, mal se

podendo' ergher do leito. Pouco an-

tes do alluci'riadó' pôr em pratica

seus funest'os internos, esteve fallen-

do com elle e tratando-o um 'seuir-

mão, que, ouvindo ,um choque e rui-

do na _agua do poço, dirigiuLselalli,

encontrando-o já morto 'á- tô'na

d'agua. 4

A causa do suicidio attribue-se á

incurabilidade da sua doença. dizen-

do-'se que ha oito (gas para cá, era

esta a sua ideia pre omi'nante.

»ou

uma» &itaim-iai!)

Pelo prelado d'esta diocese foi n0-

meado paracho encommendaçlo da

fre uezia de S_. Pedro da Lamas, no

co' 'celh'o d'A'rnarante", o nosso con-

té'r'rjahêb 'e both antigo Padre João

Gomes Pinto;

Os nossos parabens.

um

N'atguns dia: das duas ultimas se-

'manas 'fizeram-se sentir entre nós

varios trovões que chegaram, _por

vezes, a_ _sfer videntes. Fizeram-se

sua” 'd'al'guiiias bategas de
acohi

chuva.

óíãi

llydrophoblà

  

_ Domingo, e_ quarta-feira_ passada

os habitantes da villa foram alarma-

'do's pOr dbis cães rai'vdsós que pas-

sarau¡ por algurñastuas; mordendo

_varias pessoas, em. virtude do que a

auctprjdgde _administrativa ordenou

a extermiha'ão dos “cães vadias'.

As , ' mordidas seguiram

para o Perro, sem as receberem a›

umnmmlnn›hwmum›Puñun
m

qnd¡m

  

l

Informam-nos de que fôra mordi-

do um cão pertencente a Ped o ,

Marta, da Ribeira, e que este recusa a '

matalo.

Da auctoridade competente espe-

ramos as necessarias providencias.“
l

l
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Bazar

Ern virtude de, não estar escusa,

nenhuma das bandas muaicaes des-É

,tal villa, não se effectuoo domingog

passado o bazar em beneñcio da

Associação de Soccnrros Ovarense,

sendo adiado para occasião oppor-l

tuna, cuja adiamento a Direcção

d'aquella collectividade fez annun-

cíar por um aviso impresso, pela

villa.

Parece-nos que, pelo facto de nos

tres domingos seguidos se realisa-

rem as festas da Senhora do Dester- .á P l . d , .

ro e S. José e as eleições, este ba- J ao or O' O nosso rega o das”

zar só terá logar no segundo do-

mingo de maio.

Aos corpos gerentes d'esta Asso-

ciação continuam a ser enviados

muttos donativos e prendas valiOsas,

na publicação das quaes hoje prose-

gurmos:

D. Maria Alice d'Araujo Sobreira,

I porte retratos bordado; D. Maria

Eduarda o'Araujo Sabreira. I sachet;

Olivinha Sobre¡ a, t porte relogio;

D. Maria Amelia Cardoso, I almo-

fadão bordadr; D. Helena e D. Ca-

rolina Cardóso, I tapete para can-

_dieiro e 1 surpreza; D. Palmira Va-

lente, d'Avanca, I sachet para 'len-

çor; D. Maria da Luz Cunha, t por-

te jornaes; D. Olinda Pereira da Cu-

nha, I broche e 2 brincos, tudo de

prata; Dr. Sal'viano Cunha, 2:5500|

. é's' D . F c'sco Fer e" d'A -

lavrador, de Guilhovae, deitou-se ao , '3$cr,oo ?3,2 Ballharzalía Rlbãã'là, x

quim“ de sua Casar Pere'i I quadro a olet; Um anonymo e fa-

milia', I libra em oiro; Placrdo d'Oli-

veira Ramos, I alñnete d'ouro; An-

tonio Duarte Silva e familia, I cesto

d'e flores artiñciaes, I camelia de

cera, 2 postaes de phantasia e 4

posta'es illustradOE; D. Maria de Je-

sus Fragateiro, I porte relogio bor-

dado e I surpreza; Manuel Nunes

Lopes, 2 garrafas de vinho do Por-

to; D. Leopoldina Alda de Souza

Brandao, 500 réis e uma su'r'preza;

D. Rita Perfeito de Pinho, I crochet

para mesinha de cabeceira; D. Maria

do Carmo Perfeito de Pinho, i sacca

bordada para camisas; D. Rachel

Soares CerVeira, r par de jarras e

I s'urpr'eza; D. Mecia, D. Aurora e,

D'. Palmira Gom'es Pinto, I par de

fllore'iras de biscuit; meninas Adelai-

de e Celesie Gomes_ Pinto. I surpre-

za; Zeca Lamy, 1 surp'réza; D. Elvi-

ra Augusta Te'ikeira da Silva. I es-

tojo dê costura; D. Maria Emilia dos

Santos Carrelhas, 2 canecas para

agua; D. Maria Valente_ d'Olivei'ra,

500 ré's_;

n'iiel ntonio Lopes, I par de jar-

ras; D. Maria da Ganha Lima, I por-

te toalhas herdado; Carlos Baptista»,

2 caixas de lenços; José Maria da Sil-

va Graça, o romance o «Judeu›, de

Camillo *(2 volumes); D. Hortencia

Augusta da _Bonecos Silvaira e ir-

mas, 2 garrafas de vinho fino; D.

Maria José dos Santos Lima, l ca-

pota para creança;

nha Gomes. I surpreza¡ Thomaz

d'Aquino, 1 vao 'de barro de pé e

ágarrañ'nhas de 'vinho fino; Antonio

oares Pinto, 2 garrafas de vinho tino;

António Ródrigues Faneco e filhas,

1 porte retratos, l pre-gadeira de

seda, I par de jarras e 1 brin nado;

Anselmo Ah'onso do Rego, do orto,

I$oo_o réis; A'ma'deti de Sá,__ do Por-

to, I -gáro de corda _(brinqtíedo);

Fiahcisco Dias de Rezende, 6 pra-

tos de porcellana; Adelaide de Sou-

za Rosinha, I lenço de seda.

(Coüiniiã).

.Boa viagem e muita saude.

    

  

 

  

  

-sões, e locuções lhe inñuiram um

   

  

  

   

  

     

   

   

   

  

  

Anonymo, !$000 réis; Ma?

D. Maria, ,da Cu- '

.. Notas a lapis

Partiu segunda-feira passadas para

Lisboa, com destino á cidade do Pa..

rá, o snr. Manoel dl01iveii'a Soares.

:Com sua esposa e filhinha, par.

tiu terça-feira ultima para Thomar,

onde vae fixar residencia, o nosso

particular amigo José Gomes dos

Sintos Regueira.

Desejamos-lhe muita felicidade.

:De visita a sua familia, esteve ala

guns dias n'esta villa o nosso patri-

cio snr. Antonio d'Oliveira Soares

Barroso.

::Passou na quinta-feira o seu

anniversario natalicio a insinuante

menina Graça dos Santos Lima,

nossa sympathica assignante. Para-

bens.

:Veio passar as festas da Pas-

choa com sua familia, regressando

gnante Americo Valente CompadreL

bemquisto empregado ccmmercial,
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Sentença de Gabriel Malavida

uouvsñnocssso

Collrgtiio por A. Gomes Pereira

(Continuação)

Tertia: Por ter elle declarante vi-

da penitente e mortificada sem eo.

mer carne, ovos e peixe, nem beber

vinho; de sorte que, tendo-lhe Deus¡

permittido uma pequena porção de

vinho, inteiramente lh'a havia tirado|

ordenando-lhe que da porção do

pão tomasse sómente metade, e dei-

asse o mais para os pobres.

Quarta: Por lhe dizer o Padre Se.

gueri que não era passível que Deu¡

Senhor Nosso se esquecesse de tan.,

tos trabalhos como o declarante ha.

via tido, e de tantos serviços co o

lhe tinha feito. E añirrnou o, eo.

que Deus o comparava a S. Frqn.

cisco Xavier: e que dizia o referido

com .grande pena; mas que o me..

mo Senhor lhe ordenára que o/H.

zesse, declarando-lhe que o tinha é..

colhido para seu embaixador, apela

tolo, e para seu propheta.

Quinta: Porque as revelações, vi.

grande desejo de padecer e mOrrer

pelo mesmo Deus com amor 'tao

abrazado ao Senhor, que o tinha já_

unido a siçom uniao habitual.

Sexta: Pela admiravel e celestial

doutrina; que Deus _lhe dava. E que

Maria Santíssima se dignava dizer;

lhe que o tinha tomado por filho seu

por ser isto do agrado ae Jesus..

Christo e de toda a Santíssima Trin-

dada.

Septima: Por ter um grande_ des

sejo de soccorrer as almas do Fur.

gatori'o, como ab alto se lhe arde..

nára; de sorte que algumas vezes u

lhe mandava que rezasse 4o rdsarios,

para o que passava muitas, noite¡

dormindo sómente uma ou duas ho.

ras, o que naturalmente era trapo..

sivel; e que ó Senhor lhe tinha dito

que a sua' vida era um continuo 'mit

laÊe e obra da sua Omnipotenlcia_

Por todas estas razões, e, por.

que eus Senhor Nosso lhe tiph¡

dado a conhecer que o _Archan o S,

Raphael e o Anjo da 'sua guar fo-

ram os que 'o' passaram em uma ln.

gôa de 400 palmos, añirmsva que a¡

sua¡ revelações eram sem duvida

divinas; accrestando que no mesmo

instante, em queisto declaráva, 1h.

dizia_ Deus immensivelmente 'aim

formaes palavras: Haec sunt cega¡

aposttdat'us, et legationis tuas,- que

qm'dem signo superabtmdqnua

sunt ad probandum intentum, iu.

cette. em !grama 'me Weil!” im

detection à' 'ñañifestàñãàñt Mun.  



A DlSCUSãÀ O
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_________'__________
_______________,__-_

--›--_-

tatmr meam tam Barbaris, quam

Catholitis: quod sz' forte apud judi-

ces tuas, ministros m' os, non repu-

tentur szmiicienfia, descendes ad nar-

randa supriora miracula.

< Contimia.

- zer sobre o assumpto, visto a todos

  

CORRESPONDENCIAS

¡.-

 

Arada, |8 de abril

_-

(Do nosso correspondente)

Os influentes politicos d'um e

d'outro cair-po teem trabalhado acti-

vamente no pedilorio de votos para

as proximas elezções de deputados,

contando os governamentaes n'esta

freguezia com a quasi totalidade da

votação, apesar de certos inñuentes

da opposíção trabalharem muito na

sombra, como especie de suborno,

promettendo favores de toda a qua-

lidade, taes como: livrações de ñlhos,

protecção a estudantes, etc.

Trabalhando na sombra, não sei

que receio teem de se mostrar fran-

ca e lealmeme. pois que no campo

da batalha e na frente dos seus exer-

citos é que se vêem os bons gene-

taes e nunca ficando a jogar as es-

condidas pelos valládos.

Não me é dado fazer vaticinios

com relação á quantidade de votos

que apresentarão quer os governa-

mentaes, quer a opposição, mas sup'-

ponho que os governamentaes se

approximam da totalidade com exce-

pção de 10 ou 12 votos, apesar que

na politica d'um dia para o outro

apparecem os casos mais extraor-

dinarios e as maiorrs surprezas. Po-

   

lho é a divinisação do homem, dizial

o grande A. Dumas. Eu direi que o

operario é o moderno bacharel, edu-

cado na ofñcina e cuja carta, que é

o trabalho, não é inferior á de qual-

quer bacharel formado em Coimbra.

Havendo occasião, muito ha que di-

assistir a mesma egualdade.

A. R.

  

Aanuaeâoa

ARREMATAÇÃO

(2.“ PUBLICAÇÃO)

 

No dia. 29 do corrente mez de

Abril, pelas 11 horas da manhã,

á porta do Tribunal Judicial de

esta comarca, por deliberação do

respectivo conselho de familia. e

no inventario orphanologico a

que se procede por obito de Da.-

mião d'Oliveira Luzes, lavrador,

solteiro, maior, morador que foi

na. rua do Bajunco, d'esta villa, e

em que é cabeça de casal Maria

Joanna Ferreira, solteira, da rua

Velha, d,0var, se ha-de arrema-

tar e entregar a. quem maior lan-

ço oñ'erecer sob o preço da. ava-

liação, o predio abaixo designado,

pertencente ao casal inventariado,

e cujo producto é para paga-

mento do passivo descripto e ap-

    

   

 

provado, e outras despezas:-Me-

tade de uma morada. de casas ter-

reas, curraes, com quínhão no

poço, para uso domestica, quintal

e mais pertences, sita na rua do

Bajunco, d'esta. mesma villa. de

Ovar, avaliada na quantia d'e réis

300$000.

       

  

rem, em breve, se verá quem se en-

gana.

 

COMMUNICADOS

ESGLARECENDO

         

Curso prallcn commercial ll'llvar
RUA DE S.

Abre no dia 30 de abril corrente

' AULAS NOOTURNAS

A's segundas, quartas c sextas›feiras dc cada semana_t
› 1,

/2-"

 

Para a matricula dc admissão dosalumuos, dirigir ao professor

Emilio Villar, na sua residencia todos os dias uteis, das 8 horas da

noite em deante e aos domingos a qualquer hora.

 

DlSClPLlNAS

l Escripturação commercial por partidas simples e deixadas.

II Contabilidade e cambios.

lll Correspondcncia commercial e callig'raphia.

 

MENSALIDADES

Cada disciplina enunerada-em separado . . . , _

Por duas disciplinas cursadas conjunctamcnte . . .

Pelas tres disciplinas egualmente cursadas. . .

:$000 réis

300 réis

. . 435000 réis

'animacao armou¡

e
Professores

É nmuo VILLA“

 

rada, protestando a todos a sua

gratidão.

Ovar,
  

  

EDifrAL
Abel Augusto de Souza e Pinho,

Secretario da Camara Municipal do

Concelho de Ovar, faz publico, que,

tendo organizado em harmonia com

a Lei as relações do recenseamento

eleitoral, foram essas relações aiii-

xadas nas egrejas das respectivas

freguezia's e expostas a exame e re-

clamação na Secretaria da Camara

Municipal desde 18 do corrente mez

até 12 de Maio, das ro heras da ma-

nhã até às 4 da tarde, e distribuidas

a todos oa Parochos e Regedores

do Concelho; e serão distribuidas a

20 de abril de 1906.

      

AGRADECIMENTO

João Gomes Leite e familia

agradecem a todas as pessoas que

se dignaram cumprimental-os e

lhes enviaram cartões de pesames

por fallecimento de seu chorado

Pelo presente São (“tados os todís as pessoas ques- reclamaram. avô Gabriel Rodrigues Amador,

 

Urna resposta, por mais tardia qde

seja, tem sempre logar, quando ella

tende ao esclarecimento de qualquer

verdade.
'

Em março ñnd'o, o snr. Mario Rel-

vas, cavalheiro ,que não_ tenho a_

honra de conhecer, lembrou-se de

publicar no Ovarense um artigo que

merece uns certos reparos.

Nada añ'eiç'ciado ao antigo frade,

pouco importa ao snr. Relvas que a

scienbia perdesse cultoreh dishüctos

e a arte al i V

instituição da logica. E o que é a

logica? __ V

Se o snr. Relvas conhecesse o seu

verdadeiro sentido, não, ,ignorava

certar'nênie, quê o 'fra'dê foi um exi-

mio cultor 'd es'sa Miencia. Hontem,

__ mo hoje' a crença não ato a a'

&ncim ahxiñâi'ñ-se' mhtúâ'rú . E

como o snr. Relvas não póde prfo-

, " " o contrario¡ tambem não 'pode

ágar que o frade er¡ phrase“ sem

sentido.

Depois, confundindo i muda com

o luxo, não pede vêr se &opera-

rio, um @Madeireiras sv'ó durante

seis dias, se apresente Iiúi'p'amentB

'to "domingo. E d'aqui o ter vistà

muito bacharel. _ _ _ p

Anda¡ c'oni a :soda hgoñcagnal

operado, porque a' moda ¡íió é

Rito: E não é_ extremamente homeso

garra ó operam apresehtânse bem

ñ o ”pródiiàqd _seu _tritljàlíió e

oüonomia? _O trabel 'o à! Emitir ri-

queza actual, e emqnànto as. anti-

gas nobreaas_ tendem a desappare-

cer o operariói ' aden-ôriia-w indepe

« w às¡ 'as

  

       

  

  

  

giros r'ñê'eirê's'; 'salvou-'se a _

Êílvá, calhfàté, e João Lopes Ra-

mos, ambos de Pardilhó. da. co-

marca de Estarreja, e bem assim

quaesquer outros credores incer-

t'os para assistirem á arrematação,

e ahi deduzin os seus direitos,

querendo. A contribuição de re-

cam a cargo do arrematante.

Ovar, 2 de Abril de 1906.

Véñâqúéi à étabüdâóz

O Juiz de Direito,

Lata bastam Broken.

o @génese shbstituto,

Amadeu Soares

(562)

 

tia¡ da¡

aüü¡ 'bn um'

bhih nas e se¡ MapM.

c

ohd'ê a“'e pr tem as

formações.

   

credores de Manoel Caetano da

    

  

gísto e sedesPezas da praéa, fi-

wtqdos os meus amigos, a quem o

Venda de @velias e muarbs

Venus-se uma parelha de cevallbs

para corro que tambem dão cavalin-

uma. maélio (dói:

um ?Mbà'ãhnà em

Quem pretêlrderl falk na adminis-

tração d'este orna n ruudaPra ,

ei " - r ?É

FÍNH'ÀÔ _;
be “sea ama-a.; *e sie' .ra

amet!, _v .v i __ _, .

@aos

E para que chegue no conheci-

mento de todós e 'se não possa alle-

gar ignorancia se fez este e outros_

de egual theor, que serão afñxados

nos lugares publicos do costume.

Ovar, 17 de Abril de 1906.

O Secretario da Camara Municipal¡

protestando a todas sua indele-

vel gratidão.

Ovar, 20 de abril de 1906.

AVISO IMPORTANTE

Antonio da Silva Brandão Ju»

nior, o Luzia, da rua. do Martyr, '

participa aos "snrs. exportadores e

taberneiros, que vende por prêço

 

  

sw 'Augusto de Souza e Pinho.

I
.

 

DESPEDIDA

não pude fazer pessoalmente,

apresento as _minhas despledidas, r &uem preensar procure, que é '

a toldos, eghalme'nt'e, oñ'erecendo pec mcha.

os meus limitados prestimos n'a- . . . . ›

' ATTENÇÃO

Acaham dia-receber gran-

'qhéil'á cidã'de.

Ovar, ¡6-4-906.

de sortido de coroas e bou-

quets da casa «A la Ville de r

ljaris: bem como outros_ ar- l

“MBEÇMHW tlgos funebres, as SliVBlI'âSp

' '0 Largo de S. Pedro. ¡

A emitia dq falle'cid'ó Ahtoâío PN?“ ”em competem““

José Valente d'Almeida agra e-

du; penhorada, a todas as pesadas

das suas relações e amisade que De rods_livre,__dois travõeseeml

se dignaram cumprimental-a e o born' estadowendease. Falta¡ com

Manoel d'Oliveira Soares.

  

acompanharam á. sua ultimamo- Augusto Farraia, á rua da Praça.

UPS?“ -

Tendo de Sahir para o Pará, a muito baixõ'. para desavolumar, l

os seus vinhos da Bairrada, ve- l

lños, muito anos; l
l
l

l

_l
l



4
 

LIVRARIA EDITORA

Guimarães Libanio Gs O

108, Rua de S. Roque, no

E HORARIo'ocs comemos

Desde l de Maio de 1905

  

 

     

DO PORTO A OVAR E AVEIRO

o vice-versa

-LISBOA-

  

W I-IÓRAS
Natureza ARAINHASANTA

      

O

S. Bento Oya¡- Mem doe comboios

P. o Ch. Ch.

I 12,34 ' 2,21 - Tramway

4.38 'g 6 6,50 gorreio _

7.4 , 8,54 9,49 mmway

10,7 “ 11,57 - Tramway

g 10,59 W 12'43 1,53 Mixto GRANDE ROMANCE HISTORIOO

III 1 50 3 47 4 45 WMA) II'LUSTRADO

' l '- 7'40 i2” 'do .

ã I ÊÊ f 6,38 'í $Í§$way Com csplcuilidas gravuras c ehromos

6,16 8 8,51 mmvvay

B I 835 l 9'30 1030 CM”” Cadernetas semanaes de 24 pag., 60 réis

Iomosmensaes de 120 paginas, 300 réis

DE AVEIRO E OVAR AO PORTO -

HORAS >
_._7_ _ Natureza_ _

Aveiro W Ovar ls. Bento d“ MMM“” D.

I P. P. Ch. ° -

' 3,59 4.54 5,39 Trama, Romance historico

5,21 5,5:: 7,23_ goneio DE

- 7,3( 9. I 7 ramway

o 8,58 9,18 11.35 Mi__x_§p FAUSTINO DA FONSECA

s w'ã l “'14 1'2 T' !je-"y Profusamente illustrado

ITI _ l 2, IO 3, 56 Trsmwsy I

É 4,43 W ;.39 Fascimlos semenaes de lOpRg., 110 réi:

9,5 W 9:3¡ 10:26 Rapido Temos mousses de 80 paginas, 200 réis

I'. 9,18 V; 10,11) 12,14 Correio* 7 7

   

A LISBONENSE

_Antiga Casa Bertrand Emprcza dc publicações economicas

DE
_

[OSÉ' BASTOS ' 35, an. do Forno, 35

LlsnoA

73 e 33-11. Garrett-73 e 15 ._ -

_LISBOA-

_ o Rabin, da Galiléa

› Sensacional V, romance popular

' sobre a veda. de Jesus

Traz em publicação:

OConde de Monte-Christo

Monumental romance_ de

ALEXANDRE numas

Edição lumuosamema állustmda

';l'

- Fascículo dc Iii paginas. . . 50 réis

Iomo dc 80 paginas. . 150 réis

VINShNAÇàS DÍAMOR

Empolgante romance original do

celebre auctor do «Recambole›_

PON§0N DO TEllllAlLL _

ORIGINAL DE

Augusto _de Lacerda

ÍLLUSTRABO

Com. numerosas gravuras

' Càd'erneta niensafIII-IOO _réis

 

Compile-se de 5 partes, a saber:

A Mulher do Bandido, Com-

panheiros no Amor, A Da-

ma da Luva Negra, A Con-

' dessa de "isti e A Bailarina

' 'da Opera. '

!Ilustrações de! Silva e Sousa

Ílll'ivslcjria Socialista

r (uso-11500)

Soh a direcção dc Jean .louros

Cada caderneta semanal, de 2 folhas

de 8 paginas cada urna, grandefor~ A

mato, com 2 OSpIEndldas' gravuras,

pelo* menosq-leo réis. h

Cada tomo mensal de 'IO' folhas de 8

Lindíssimo romance dramatico

de Elílie Bmhet

paginas cada uma, grande formato,

- com 1-0 esplendidas gravuras, pelo me- . q_

AllillllEZ _OA SlVE-RIA'

: ooo-200 réis,

Aventuras extraordinarias'üe -tr'es fugItIVOs

' r

 

° ÁÀÃLMA PORTUGUEZA

, l iiiiiuiicin' llE ;rumor
' Gram roomnoa historico'

l Illustrada com emploniídus gravuras A

g'. y Qbra no genero de Jnllo Verne

Fálísítiúmilüonseca'

'1" *bomilldâtteçoesw v -

'o 'Manoel Macedo-ie. Gameiro v , r r

-› .De catia uma'd'estaa publicações:

'Fascícqu de 'lô'pWy . . 20 réis

»NM/vw» v _,

 

V Cade como mensel, réis 'Bi-Indooa'todoo áàáigiianiteí-

A DISCUSSÃO

l GEOGRAPHIA UNIVERSAL

(n. Isabel d'Aragàc) E PURlUGAl lí BULUNIASao

“por Victorfãlissoi e Constante Amém.

'Tomo de 80 Paginas- ro: j- - 4.00 PÕI§__ _ :V Órâado do ohromos egra've

   

   

   

   

   

 

    

  

   

 

  

  

  

  

   

   

    

    

     

__.._

A LIVRARIA CENTRAL

Gomes de Sarialho, editor

158, Rua da Prata, 160

LISBOA

Últimas publiciçoes
-_____

EMPREZA DO ATLAS

Rua da Boa-Vista, 62-1.“

LISBOA '

 

ATLAos

 

do Perez. l volume illusirado com A¡

soberbos desenhos de Jose Leite-

600 réis.

Som passar a fronteira-Viagens e di-

greSSÕes pelo interior do paiz, por

Alberto Pimentel. i volume de 350

paginas.-5OO reis.

Tuberculose social.-Critica dos mais

evidentes e perniciosos malas da nossa

sociedade, por Alfredo Gallis.

Os Chibos._Il. Os predoslinados-

III. Mulheres Perdidas-JV. Os De-

caoentos-V. Malucos?-VI. Os Po-

liticos-VII. Saphicas.-Cada volu-

me 500 reis.

Ensaios de propagandaecritlca, pe~

lo dr. João «le MouezeR.-l. A non

phase do socialismo. i vol. 200 réis.

A gíria portugueza.-Esboco de um

diccionario do calão, por Alberto Bes-

sa, com prefacio do dr. 'I'heophilo

Braga. -rl vol. br. 500. enc. 700 réis.

O sol do Jordão-Versos por Albino

Forjaz do Sarnpayo.-l vol. 200 rs.

A Mulher de Luto-Processo ruidoso

e singular. Poema de Gomes Leal,

500 réis.

A Morte de Christo.

Os Exploradores da Lua, por H. G.

Wells. I vol. 600 réis.

Arvore do Natal.-Contos para croan-

çgs, por Lazuarte de Mendonça, 200

r ls.

O que 6 a religião? por Lean Tolstoia

200 réis'

PUBLICAÇÃO MENSAL

Cada fasciculo com um mappa, 150 réis

AFFONSP GAYO

llisioria dos ilaslardos llcocs 1.

Complemento á Historia de Portugal

Sceuas ocoulias das cortes derde o prin-

cipio da monarchia, com "Instruções

de

Alberto Souza e A. Quaresma

_.-

Cadaiascículo. . . . . 50 réis

  

EMPREZA
DA. ,

Historia de Portugal

SOCIEDADE EDITORA

Livraria Moderna -- 95, Rua Augusta, 95

A. EÍÚEEEEZIIII _

MARAVILHAS DA NATUREZA

IO HOMEM E OS ANIMAES)

Desert-mão popular das roots huma-

nas e do reino animal, edição portugue-

za larguissimameuie illusirada.

60 réis cada fascículo mensal e 300

réis cada tomo mensal. Assmuatura per-

manente na sede da empreza.

  

Emmããmãorr

A AVO

0 melhor 'romance de

Emile lllchebonrg

O.“

   

lis mil c um'arnciies,

l CONTOS ARABES

'Edição pri norosameulo illusirada, re-

vista e corrigida segundo as melhores

edições francezas, por Guiloerme Ro-

drigues.

O maior successo em le'iiurai ' '

20 réis cada fasciculo. Cada tomo ›

100 réis.

Jcão Romano Torres

82, Rua de D. Pedro V, 88

usam: ›

Caderno". semanal de 16 paginas, 2°

réis o de 32 paginas, 40 reis.

Onde tomo manoel em brochura, 20° f¡ n

m'' -i'm

M.; Gomes, EDITOR

Chiado, 61 ;LISBOA

Todos àS--lillcraluras
1.0 volume

 

u .- q-

EIBLIOTIIECA SOCIAL OPERAR/À

Rua de S. Luiz, 62¡

í ' ' LISBOA ' ~

-.› , r

Historia da Iitteratura hespanllola

PARTE l-Lítteratum arabico-hcspanhola.

PARTE lI-Litteratura hespanhola desde a

formação da lingua até ao lirn do secqu

XVI. -

PARTE lIl~Liiteratnra hçspanhola desíe o

fim do seculo XVII até hoje.

_PARTE lV-Liucratura hespanhola no se.

:H culo XIX-Poesia um e uma“.

; GRANDE" ROMANCE '

.Emilio _.llIchcbourg

z vol. In-32.° de 330 paginas-.400 réis

. _Com um plano d'uma rande símplici

de "e ordem, precisão de actos e do juízo¡

'e inexcedivcl clareza de CIPOSIção e delin-

gn em se çondensa n'esse volume a histom

ria, e todo o desenvolvimento da litte'rn_

hespenhola desde as suas origens até agora

Livro Indispensável para os estudiosos '

commenda-'se 'como um ' serio trabalho

_ _ “fas vulgarlsação 'ao alcance de todos.

'5dà'7írcúrod'ej'ie' 'mu-:ao reis t _.30 ”Em
&dfgâib ' '; Emule( Historia .da ..litteratura portugu


